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  ou em digressão pelas Meu a Lisboa, Na noite          

   

    Comandante 4 Pereira de Lima 
VistFA DO  CONMANDANTE E ÓFIGIALIDADE DO CRUSADOR BRASILHNRO ABENIAMIN CONSTANTA AO TUMULO DE PeoNO ALVARES CABRAL, NA EGREIA DA GRAÇA, 

EM SANTAREM 18 DE NOVEMARO DE 1906 
(Clichê Benolicl)



  

O OCCIDENTE. 
        

  

sua formosura, e pelo balcão, pelos camarotes de Primeira onde na pluté, muitos ae viam dos que Dune em Lisboa viram e andoninhas partindo quando elas chegar, chegando quando lisa par: dE alta apenas abrir 5, Carlos pára que estejam funccionando todos os theatrosls Lsbos. Va jornaes publicaram o elencos iss a fran poitê dera ada primera recita da operado João Arroyo, O dim de Perdição Já em D. Mari tivemos est epoca o primeiro original: As bodas de Lia, de Pedro Rodrigues, datpouco chegado de Coinhrs, onde so Toinou em direito. Mas já não cra seu Rome o dum dos conhecido: Poeta dos de Maior nomeada na gera. o móderma, Já vira muito applaudida no tens D. Amelia uia sua peça, UM aetosinho, quando foi do concurão do Dies Ouura vez cassar e apresentou, sem pretenções, Como quer pénis procura dar 4 gente uns mahentos anradaveio de Poema finisinto, É o público acolhédio com é dir apro e a ml via & merecia pm di Veias eg anote indo espectaculo foi o dessa noite que mais duos, peças em verão completaram A Gia dos Cards, teiumpho de Julio Dantas nunca arone xando é à Manta de renda, de Femando Cal deira, em que, Anna Pereira enpparcesa do pu bico que stmpre tao esti Sa Ca apertar o oração de muitos, con a recordação de Virginia, reirada de sera desde ha meses, rs, Pentao agora nó netinho do que na ate Ela lembrança di alegre ltosa Damisceno quê descanço Ene ds gemidos dos ciestes “Tambem lá esti Fereando 'Caldcia, que, de luva gr perle sempre, por tantos anos E dos cd rg popa Ee de Som o Sapatinho de selim em 1870, no velho theae tro sds aricdndos cale então presenta Und Sinos ci Su maido Furtado Coco é Joio Rosa. Um ando. depois, representavarto Em D/ Mart a Varina tão oi dos melhores exitos da. empresa Biker & Brazão, Foi a Me 
drugada a sua ultima poça, Contr vezes nos cargos à ponto den os proprios intros à saberêm Eoplicar a quer IO perguntava pasa savsfazer tumas duvidas, eram Cão fios e delica- dos certos promenoress tão lindos os êrsos que era Encanto ouvir a comedia À seena entre os dois velhos com que ubre a &ifudrigada, é deves agi primos 

Não Lê presente o rologo com cujo pedido me quiz homi o cdtod das Mpctiaden Tiro de Versos em que tudo. nos revela a alria gen do poeta. MAE escrevi-o com todo 6 coração que aca Ferdando Calcira daqueles que, ses este Bero, tinha em cada” conhecido Wi amigos A ake É banal, ma muito verdadeira quando do Fernando a eppliaçãos 
Outro origina, Noites de Odipalas se estreou com exito o tlentro da Avenidas obra do sr Rael Ferreira, cujas aptidões Já fórâm er mais peças reveladas, é musica do risos lo Nove ah, um dos nossos mae ditinctos professor Ra eae pto muito portugtez, e à graça e vivacidade dos diferentes numeros tusiedess” Mis parece que: maio uma vez foi o thestro D. Amelia que dom ehaveide cio asardon o Aeresio este ano púra Colas ienes À Dema representada, CZº Kojada, de Berta é tabs à “obra. prima do tHentrô moderno fncer cava O seu desempenho acario de veia Sindis & Augusto Rose é Hs scenas principass do densa tiveram pelos dois artistas fum rimoroso dese empenho Auxilaramnos para É pockadso do donjuneto Alexandre dhzivedos Um nero de ouiistimo valo, e deneique Alies mrum vapt antipathico, cujas diliculdâdes de Exesuçdo for E E, [te falamos de coisas dárte, ainda nestas nos demoremmos um insano TE ndo ihentro que vamos Falar, Que nos dis que todas as peças que Bavermos st aema de culo terão a suprema delicados 6 panos de foca grato cimento, artístico dim Fdesis sonetos ce Novidades poblcaram um da sto do chi ane ctoraiD. Maria de Carvalho; à Maia da Eropanos dgimas muito pequeninas ifoemações? Viva ná provincia apoetis do campo talanfEea do Vie é Eonvivio literario! Sinto io ter presenta as Versos, que os dranscrevera aqui mas duiora iscipúlas minhas do Conservatório, para que os aprendessem “e recitassem: Não são o nulcro O no mudo as pontcisalos a Gui AURA la obrigação in equi ara qe Rir 
Segia mis ama gloria para a nossa tra, que ams glerits gora rememoron, por oecaido ia 

  

  

   
     

  

   

  

  

  

    

   

  

  

  

  

estada entre nós do Benjamim Constant, cru- tador da esquadra. brasileira. Caso digho de Dora é est qe acmpre O Bra, o seus rogue: 3os e à gfande importancia quê tomouina poli dica do mundo, acerescem — & com rato di ser valha a verdade — os nossos bros. patrioticos, Assim 9 vimos mais uma vez agora, por onde foi a oficialidade brasileira bem recebidase especial» mente. no banquete da Liga Naval, é em Santa: Tem, no, deto 'Commovedor da collocação da 
gorôa sobre. o tumulo de Bedro Alvares Cabral. E a razão disse-a um di o grande orador Ânto: nio. Candido: «se foi a India a maior gloria de 
Portugal, foi o Brazil sua maior honra. Dias lindos favoreceram a tripulação do cou- raiado brasiliro. Ostentou |sboa às melhores alas do seu lindo outomno. À vontade puderam rujos é oficios. percorrer a cidade inteira, miar seus monumentos e srprehendentes pon! do de vista. Ne guto ins ag assutido. sesdeua anhunciada trovoada grêve do pessoal dos carros electricos. Annunciavam-a, para do- mingo ds dez horas da noite, hora em que todos és Carros, disiato, haviam de parar, estivessem onde estivessem, sendo abandonados pelo pessoal todos à um tempo. Boatos correram multos, to! dos mais ou ménos absurdos, Sabin-se, potém, que à Companhia havia tomado suas prácauções para. que 6 transito publico não soiitese iiter- Fupção de maior importancia, tendo pessoal dis- ponivel para substituir immediatamente os gre: Vistas, Lisboa, sem electricos recahiria na tristeza de 
Ha quarenta annos, quando o grande carrão, só de irez quartos em trez quartos de hora, paftia do Pelouinho para chocalhar lentamente o pas- sageiros até ao Largo de Belem, Os americanos, caminhando sobre estrellas, e com uma estrei maior. no alto, tornaram-se indispensaveis, Foi o que a civilisação ainda nos trouxe de melhor atéhoje. Não houve grêve, não a haverá talvez e tanto melhor, imagiho que para todos, O caso séria falado, e as mais tempestuosas sessões das camaras não obteriam da curiosidade oia à mesma preferenci Já itámos nesta chronica o nome do marquez de Soveral; citum.o telegramas de. Londres. referindo: se" ao banquete que he: [oi oferecido ela camara do commercio de Liverpool. O brinde do nosso ministro foi acolhido com ruidosa salva de palmas quando annúnciou para Dreve à con- clusão do tratado de” commércio, cujas bases foram lançadas pelo conselheiro Vilaça por 0e- casi da visita dos res de Portugal dquelia ei: 
Deixou-nos o Marquez de Soveral decorto com muita. saudade, porque a tudo, prefere sol ex- cellente que nos aquece, o céu azul lindissimo que nos cobre, É entretanto talvez de tanta riqueza natural nos venha a nossa preguiça e o atrizo da cin sação, Quem sabe? O dio 6 as brumas tornam mais necessario o trabalho, a luta, Diahi a supe- rioridade dos homens do norte, mais enerios do que nós, mais inventivos e tambem mais imo no É le, à este respeito, já não nos podemos con- sidérar tão atrazados como dantes! O escoptorio em que os empregados pagavam fiança e em que o negocio era alinal av iânças dos empregados, merece ficar archivado, como digno de maior cidade, As ártes de berlques e berloques vão por aqui tendo seus cultores 

  

    

  

    
  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

João Da Camara. 

oo 

Uma néta de Camillo Castello Branco 

Os versos que vio ler-se são de Flora Castello Bránco, néta do genial escritor que creou o romance português é em português escreveu, desvendando todos os segredos e revelando todas as belesas da lingua classica. Alma de pocia, seu espirito privilegiado não se dpagou com êle, e antes parece reviver & Fencender-se na progéne, manifestando-se em sua. néia que, como a flor da campina sem outra cultura mais que o fresco orvalho da Aurora e os beijos quentes do Sol, nos encanta com sua 
simples é natural belesa, assim a pobre creança, 
sem outra. instrução alem da rudimentar, nog 
enleva e commove com seus espontantos e 

  

    

  

sentidos versos, em que sua alma chora naquella idade em que tântos Só riem. 
MINHPALMA. 

  

Co, alma quero pranto Pane eira Ar 
Desta mal que nâna dor. 

  

  

- Voo além e apos is 
Epa, alma, não chores QUE vento ha de tom   

  

Fiona Casreiso eanco, 
—— apaga e 

Visita. do commandante e ólcialidade do crusador 
«Benjamin Constant» 

ao tumulo de Pedro Alvares Cabral 

  

  

Desde alguns dia s acha no Tejo o erusador rasieio Denfamin Consumo fia vtando varios portos a Europa, em viagem de inssução o piadas duda tÉta vii do porto de Lisboa tem dado logar demonstrações de reiproca amado € Simpatia entre estes dois povos Wants: Almoços a bordo, jantares na legução do Bras ie ig Naval mit ga da corda e da placa 6iE= recidas pelas colonias brasileiras de Liboa e do Porto, primorosa obra ntstica do eminente és. culto? femea Lopes, para serem colocadas ho monumento funebre da vicimas do Aguidaban; visita do ar. conselheiro eontra-nicantd Augusto Castilho, em agradecimento que lho him feito alguns ófcies do Hen amin Constant, O que deu logar à ser recordado o grande servo que oa. Chaco prestou  máritibrasiloua duanio recolhe 208" a bandeira português a bovio da Mindelo, “urta, no” Guanabara, os marinheiros Braileiros vencidos na revolta de: Sal Gama. Estas recordações, como que em family tocaram o coração fe todos e Wma Gu outra iagrima dessou pelas faces daqueles homens do mar, a quem, a porcel não dommove, mas se 
rendem, ao sentimento da gratidão, que em seu Peito Não se apaga Mai o provaram ainda quando, em piedosaro- maria, foram a depôr uma coroa no tumulo que arreedda os restos mortas de Pedro Alvares Ga Bra, o descobridor da terra em que nasceram. Ma como o tar por onde alonga suas vid no. Úhes consentiu o animo vir a velho mundos que The abria as portas do seu ridente futuro, É ão depôr sebre à pedra carcomida dos secuós, que reiginrda as cias do que levou é sua tereeque- ride a primeira lda clilisação, uma lembrança “igniieativae respeitosa, testeunho da sua ecra dios “Se o mundo espiritual não é uma sobra lousa Ei do tumulo à pobre mardniainarie Pão ser indiferente ao que sé he passa em volta, Gomo as cinzas asculêriado inte nero navega? dor português não estremeceriam esramhamente, ao aproximaremse delas aqueles Alhos da teria que le patê ao velho mundo e Gde hoje oresor à civilização que ali implantos Como lhes seria. grato. quelrar G “repouso daquele soro eternal, ouvindo palavras detanto alho que al lhe foram dizer, que mun, haviam Pescado ob as abobadas Siâncisas do velho feto, E Eram palavras de marinheiros como ele o fi tambem de hom-ns que aitontr a tempestade a do a Intanto todo o valor que é preciso para riuar do incommensuravel e revblto mão ali vinham Consclente & respcitosos prestar gua expontanea Homenagem no glorioso marinheiro: Teto devia ser Deixaime, porem, dizer que a festa que g ez em roda desta Vito, firoulhdDastame pociia da que devia ter, O matêrialamo dos tempos briga muita Vez com os Eentimentos mais puros do coração mano, onde ainda se abriga ui resto de creia como va necessidade consoladora para o espi- rito que e debate na duvida, Se mais não hu q toi, ela vale tão pouco; que ma terra só cone ande e perde, memo a de imã resta, Entrei lsto ão st à din humangs que à mais lguma cola aspira, é a prova a cad Bora se vê nesse trabalho incandavel para as Goias do Espirito, que prevalece sobre amatéria, Tovantanh-te monumentos aos considerados be- neméritos, evocam,se memorias do passado é ren: 

  

  

  

  

   

  

  

     

  

   

  

  

  

   

  

  

  

        

  

  

       
    

  

    

  

       



  

    

  

    

dem-se homenagens ao que materialmente deixou 
de existir, e se tudo isto não é uma confissão de 
crença nô que 6 materialismo pretende negar, 
não Sabemos com que coérencia elle vem asso 
ciar-se a estas manifestações, todas cspirituaes, 
todas de consolo de almi, quê se sente felis nos. 
momentos em que vive no mundo ideal. Quanto. mais. poctica, mais sentida, mais ele- 
yada não tria sido a Nomenagem pristad pela 
dficialidade do Benjamin Constant À memoria de 
Pedro Alvares Cabral, se nella não tivessem vindo intrometer-semuito despropositadamente ostrom-. 
bones cos bumbos de bandas e filarmonicas á guisa 
de arraial, com bando € foguetes; se se houvesse 
posto de parte todo o aparato Ólcial, as autori- 
dades civis e militares, em ares de festa, intor- 
metendo-se numa perekinação de recolhida ho- 
menagem, ao tumulo dum heroe da Historia 
Não confindamos tudo nesta febre de festa que 
tudo ivade. 

Deixae um bocadinho ao sentimento, á poesia. 
Respeitae os mortos, que não lhes apraz esses es-. 
trondos à perturbarem seu somno. 
Não | Deixae que os vivos que se lhes acercam para os saudar, para lhes agradecer, para lhes 

Tender preito, o façam em seu coração recolhido, 
mansamente, respeitosamente, com todo o sen 
mento poro de lima que lhe iópiro aquela do 
“com toda a sinceridade que seu coração lhes ditou, 
estranhos por aquelles momentos da vida, ás ex: 
terioridades mundanas, ruidosas, convencionaes, 
que nada tem de commum com estes átos e os 
perturbam na sua expressão mais bella. Crêmos bem que os briosos óficiues da mari- 
nhá brasileira, que foram visitar o tumulo do des- 
Cobridor do deu pais, o eatimariam ter feito me- nos ruidosamente, com seu espirito. mais reco- 
Mhido, “Todas as demonstrações fest 
ram no caminho da suá romaria, aliás justamente. 
merecidas, foram intempestivas, improprias do áto 
que se praticava, da ideia piedosa é poetica que 
moveu o coração de aquelles homens do mar, 

ue vivem não pouco da pocsia quando no grande 
ceano, onde +6 ha mar e ceu, muita vez nélle 

põe os olhos para evocar o nome de Deus, no 
meio da tormenta que os assalta. 

Cartaxo Aumento. 
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Projéto para o edificio 
da Sociedade Nacional de Bollas-Artes 

   Um grupo de socios da Sociedade Nacional de 
Bellas Artes, digna sucessora do Gremio Artisto, 
propôs-se levar a efeito, o que de ha muito era 
ipenas uma aspiração dos artistas: ter um edifi- 
clo proprio para à sua sociedade, onde se pu- 
demise realisar exposições de arte, abrir cursos 
de desenho, agurcla, modelação etc, isto em sa- 
las adequadas, com Condições de luz e de espaço. 
suficientes. di 

À empresa não era facil, dados os limitados 
recursos da socicdade e dos artistas, reste meio 
contrario ds ártes, onde só por grande vocação 
ou grande mor da arte ba, cultores a lutarem 
com a quasi indiferença dos governos, à qual se estende até ao geral o publico. 

“Tanta mais gloria cabe ao lutador pela perse- 
verança e tenacidade na luta. Foi ássim que os 
corpos gerentes da Sociedade Nacional de Bellas 
Artes, de que faz parte o grupo de artistas a que 
acima! nos referimos, poude alcançar da Camara 
Municipal de Lisboa, sob proposta do sr. conse- 
Iheiro Matheus dos Santos, a cedencia de um 
terreno na rua Barata Salgutiro com fuces para a 
rua Castilho e Mousinho da Silveira. 

A cedencia da Camara foi sancionada, pelo 
então mínistro do reino sr. Conselheiro Elintze 
Ribeiro, 

Vencida esta primeira dificuldade, qual a de 
obter um terreno em Lisbon, num ponto central, 
onde mesmo pagando, custt à alcançar, quanto 
mais de graça, restava elaborar 0 projéto do edi 
ficio e os fundos necessarios para a construção 
Do projéto se encarregou o distinto arquitéto, 
sr. Alvaro Machado, membro da direção da So- 
ciedade ; da construção encarregou-se 0 sr. Fre 
derico Ribeiro, conceituado construtor civil, que 
muto generostmente ofereceu à sua condjuvação 
auxiliando o louvavel emprehendimento, Outros 
artistas e socios prometeram a sua colaboração 
profissional na parte decorativa do edifício 

O arquitéto sr. Alvaro Machado, cuja intel 
gencia é diividade se manifesta em, numerosos 
trabalhos, de alguns dos quaes o Occibexte se 
tem já ocupado, não tardou em apresentar o pro- 

  

  

  

  

    

       

  

     

jéto para o novo edificio, o qual temos o praser A rebrodusir nestas popitas. “Teke o sr. Alvaro! Machado que cingir o seu projáto do Gépeço ão terreno ObNido amsim Cormo o licoress E linçados HO cesto para outra ihenção qe não se renligo Fate que Convinba a proratr (Cori leao nt apo itanto, atentos 
ob apertados recursos pecuniaetos de que dispôs a Soeledade: Post ISO o edificio é tão grandioso quanto o perita Condinões expostas O novo edificio para” séde da Sociedade N cional de Belias Artes, divide-se em três parte. A primeira destinada à exposição: a seganda À sidb da Sociedade; a terceira a áéde, tambem, a Sociedade dos” Arehiectos Portuguezes, que ai er ndo E rir Dir compie-se do grando vesti bulo Peuja entrada é pela rum Barata Salgueiro, ea lara estárá Sempre aberto (e onde Gê Tatá me esfosisão permanente do obras de arte E ; NÉ seu eixo principal existe a porta de entra porá: às palas da exposição, destinando-se à pri gira" central. para a escultor, tendo à (dE reita as calos del pintura o à esquerda as de de: Geno a pastel, arquitetura e arte aplicada. RA ana A rien dota dead tivas Feb a Lita fãs AUIE 25 pata 9 caso de se darem concertos sor nes no fode salto Unico, eojds dimensões serão aproximadamente de So fam Ee a Gi de exclira é o vesbuo, está cologida a escada que dá Ingresso à uma galeria do descanso e desta de pastu-to buf A Segunda parto do esifcio como ficou dito, é desinada á sdãs da Sociedade Nacional de Belas Artes, Tom a entrada direita do ventibulo é no résedo-chão, uma sala de vistas, sesretaria e gue inete da direção. No primeiro andar sala de tias, gbincte de jogo abnete do continuo, uma galeria para joinses, ibliorêca; gabinete do 
Bibliotecaço, é As auli de desenho, aguarea, modelação ete, deverão. funcionar nas alas das, exposições, O edificio em ainda outras dependencias destina- dog a arrecadações, à parte desunada à Sociedade dos Architestos porauguezes, consta de ama sala de biblioteca, um pane do ibiicaro e um gabinete dê asda 5 sociedade requéreu ao governo para a isentar dos direitos de tranemisão do "terreno cedido Pela Camara Municipal de Lisboa com à aprova- Bão. do mesmo. govbrmo; O que é justo, é conse: Euido isto será Srauguráda tem demora a cons- ao ido edito! o edifício, ma sua modesta, será mais uma bela constráção Com que a. nova Lisboa se vae emblesando, e” que representa mais um passo dado no levahtaniento dh abatida arte português 
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A RUA-DO OIRO por Alfredo Mesquita 

Desta vez não viremos tão tarde como da outra, 
daquella em que nos referimos às Memorias dum 
Fura Vidas, outro livro com que amavelmente 
Alfredo Mesquita nos brindou, e que só tão tarde 
aqui o agradecemos 

"Tivemos de o lêr, como agora lêmos este, 
A Rua do Oiro, da primeira à ultima pagina, € 
Era, nes pôs hão Ger ms Sim, por que os 
livros de Aliredo Mesquita devoram'ol-os sempre 

até vão fim; quadramenos, encontramos-lhe 
Rquella nota viva de seu espirito, de bom humor, 
dê levesa é graça, de profunda filosofia e intensa 
critica, que não caustica, mas que são picadas de. 
alfinete a quem lhe doer, sem se queixar, para 
hão pôr em si carapuçãs que al se abicam aos 
centos, como aquelias de que falava Faustino 
Xavier de Novaes, 

São. qualidades que admiramos em Alfredo 
Mesquita como escritor dos mais telentosos é 
originaes de nossos dias, á parte o grande apreço 
em que temos seu bello carater, que de ha muito. 
conhecemos é avaliamos seus primores. 

Que a sua intransigente modesta se não 
agastar com esta publica confissão do que se 
timos e pensamos à seu respeito, mas se a 
amisade nos move, ella não é tão cega que nfo 
nos deixe vêr à justiça, € só temos pena de ser 
tão pobre a nossa homenagem, estampando. nas 
paginas do OccioE TE O seu retrato físico, porven- 
tura mais prefeito do. que o retrato moral, 
nem sequer esboçamos em nossas sinceras 
vras, 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

     

      

Por vitmos um pouco mais céido nem por isso. 
viremos dar. novidade ao leitor sobre o livro 
A Rua do Oiro, que ha um bom par de mi 
corre mundo, o' mesmo é dizer que estará quasi 
esgotado mts livrarias, é o leitor já o terá lido, 

Não ganharemos alviçaras, paciencia; mas isso não nos desobriga de 6 agradecermos à Alredo 
Mesquita, e disermos o que sobre elle pensamos, 
no que seremos breve. 

Rua do Oiro não é um titulo indiferente 
como podia ser O Chiado, 4 Avenida, A Arcada 
ou outro qualquer nome de sitio de Lisboa onde 
à população mais vive, máis se agita e mais se 
intriga, para designar 0 logar onde Alfredo Mes- 
quita foz passar a áção do seu livro, que elle 
classificou de : Iomance Lisboeta. Romance ver- 
dadeiramente original na forma, mas não menos 
“verdadeiro no fundo. Muito humáno, e tão realista 
que os personagens que nélle figuram são todos 
nossos conhecidos, encontramol-os por essa 

idade, nos Cafés, nas Solas, na Arcada, nos 
Ministérios é porta da Havaneza, passeando pelas 
ruas, á mesa redonda dos hoteis é quantos a 
jantar por casas particulares. Uns que são poli- 
ticos, Conselheiros, jornalistas, poetas ; outros 
parasitas,  ricassos,. peraltas, pretendentes cro- 
picos, té. 

O titulo A Rua do Oiro foi propositadamente 
escolhido como o mais intencional para enquadrar 
aquella sociedade, onde nem tudo que luz é 

E” no meio desta córte que vem cair 0 Joaquim 
“Amaral, heroe do romance, um depotado açóriano, 
que a despeito dos seus tempos de Coimbra, onde 
de formou, conserva toda a puresa dos princípios. 
patriarcaes do ninho em que nasceu, e vem cheio 
de confiança em si, ná sua sobrecasaca curta € no 
seu mandato independente e sincero, colaborar na 
salvação da patria a serio, a valer. k 

O que então Joaquim Amaral observa no-meio 
desta sociedade seria faboloso se não fosse tris.. 
temente, verdadeiro. Começa o seu trabalho de 
critica deslisando espirituosamente por umas 300 
paginas fóra, em que o romance é apenas um i 
Gidente que mal se percebe, e antes avulta a i 
triga política, em que se destacam tipos observa- 
dos e desenhados com flagrante verdade. 

Este meio dissolvente se não consegue corrom- 
per o Amaral, deita por terra as suas ilusões, é 
o deputado independente abstem-se de entrar 
na comedia representativa, e acaba por se render 
ão amor, casando com Clarinha, unica banalidade 
— que as meninas da baixa nos perdoem — deste 
romance originalissimo. 

  

  

   

  

  

    

   
    

  

  

Carrano Aumento. 
  ses 

DOLORES 

Do RIBEIRO DE CARVALHO 

Com um bello estudo deerca dA Poesia mo 
derna. em. Portugal, de Abel Botelho, o dis- 
tinctissimo homem de letras que escréveu os 
tres valiosos volumes da Patologia Social, Mu 
leres da Beira, Laçaros, Sem remedio, ete. nos 
dá agora o fulgurante talento de Ribeiro de Gar- 
valho a, Dolores, agonia duma fysica, em ses 
und edição envolvida uma nda plaglti, pur 
licada pela aEditora» e illustrada por Alíredo 

Nigueis. 
será justamente pelos motivos que adeante 

“âmos desse brilhante e lucido prefacia, d soberba 
é ductil prosa de Abel Botelho, o qual, de pass: sem, se refere com elogios bem merecidos à 
lunqueiro, a Antonio Nobre, à Alberto de Oliveira, 

à Antonio Correia de Oliveira e a Affonso Lopes 
Vieiaa, b inspirado poeta da Saudade, que iremos recortar, com a devida venia, às. ligeiras, mas 
justas, palavras com que eilê carinhosamente 
tracta o auctor da Dolores | «Ribeiro de Carvalho é incontestavelmente 
um verdadeiro poeta... O elegante poemeto Do: 
lores é uma producção.. em que vigorosamente. se interpreta um dido estado dalma, e um 50- 
nho deformado por um delirio se fáz uma pro- funda realidade humana... Às senidissimas estro- 
phes da Terra de Poriugal. proclamum, bem eloquentes, qualidades e tendencias apenas vaga- 
mente esboçadas nos seus dois livros anteriores 
(º). As poesias Para ella, Pedro-Sem, os Fados, 
os Pescadores é aquelle delicioso feixe de Sone- 
tos, são producções cheias de caracter, delicadas, 

  

  

  

  

  

     

  

    

Pl Libro dum sonhador e Aargaritas 
Nido A: do,
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— CORTE LONGITUDINAL, 
PROJETO DE EDIFICIO PARA stpE DA SOCIEDADE NACIONAL DE BELLAS ARTES, ron Aivano Macuavo. 

                                        
  

  
   



    

O OCCIDENTE 

  

  

    

  
  

Avragoo Mesquira. 
“Autor do livro «Rua do Oirov 

subi, vigorosamente adivinhadas, em cuja senti 
da trâmo. fumega e palpita uma intuição maravi- 
llhosa da alma nacional, 

Esto: pocta, sim, di-nos impressões, embala- 
nos ao rythmo transcendente, do, faz-nos 
Sonhar é faz-nos desejar.    

  

ff aIndubitavelmente, Ribeiro: de Carvalho veio, 
com Affonso Lopes Vieira, reatar a boa tradição 
renovadora de Antonio Nobre e Junqueiro, por 

fruste legião de mediocres imitadores déplo- 
nte interrompida » 
icamo-nos por aqui com a transcripção das 

  

    

  

(Rineito px CaRvALHO 
“Autor do livro «Dolores» 

boas palavras de Abel Botelho, cumprindo-nos 
do Qmavel leitor o motivo da transcri-     

“Presamo-nos muito — Ribeiro de Carvalho e o 
autor «esta likeira noticia—e dlahi o não fazer- 
mos, por conta propria uma referencia logiosa 

  , fera (gua) — à Mu, macho amo) 8 Calucandamberi ipequ 

  

Nomes indigenas = 1 an 

    

o lgao) — 3 Soogul, maçho (gem) — 4    go (gamo) — O Nú, macho novinho (go) 
o e) ea Tudo (E Onsmido muselno) o 10 Consta cb) = te Cano qmustlan 
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4 O OCCIDENTE 
          a esse rapaz, dando logar a que se presumisse que nos cega a âmisade que a elle nos Mais duas palavras ácerca do trabalho illustra- tivo de Alfredo Migueis. Somos leigos na Arte, comtudo arriscamos a nossa mui humilde opinião; são nebulosas de mais as ilustrações, se exces Ptuarmos a da capa — que nos apresenta o. pecto soffrente de Dolores — e as de paginas so € jo. 
Agradecendo reconhecidissimos a gentileza da: oferta da Dolores, publicamos O retrato de Ri. beiro de Carvalho, prestando assim uma sincera. é modesta homenagem a um dos Poetas que bem merecem, pedindo nos réleve o mal ataviado de. nossas palayrus, 
E, como queremos fechar com chave douro Esta ligeira noticia, aqui damos o final desse lindo poemeto afim de que o leitor possa avaliar da veracidade das palavras do illustre prefaciador. do livro, Abel Botelho : 

  

  

Vês tu no Geo, que Deus é meu padrinho | A festa Que lá ha | E os anjos véem deitar-nos no caminho. 
Cravos é rosas-chá 

Ser tu emfim... Mas que alegria louca Esta ideia me deu E Une os tes labios be 4 minha be, E ee te pet ama 
Bem me dizia 0 coração, que o mundo Em continha ainde, — O Um gôso immenso, encantador, profundo, “ima doçura intinda eo 
Cada palavra tua é levesinha. Bem como um sópro de ar, E o teu seio macio como a linha 

Que a lua anda a fiar- 

  

Traz-me, pois, a ti sempre, sempre unida, A amar até morrer. 

  

Esepirando 
Que eu só hoje, que tenho em mim a Vida Conheço o que é viver. 

  
AS im sorriso de nov, lu ainda indecisa a madrupada, ver penetrando, à pouco é pote ela janela que deita sibre 08 Campana Bois pd cata de mov Doi Rb cidade ça do Céo ha farrapos de hr desfót, é nas armas que eotém” GG fts oia ás pulidas Como fisicos, Hal riste mis entes Saidades de quem sê parte da Terri que vecare dom almas srpono & Esmos de clio Ajato. E, ao largos emquano a alma de Dilores Sobe ao do ana bras Ge por camas fe de Santa — as cotovias, em Bands: pets soe tas, vão contando avoroda de amor 

Viextecuye 
Hestique Marques Jusior, 

  

No Museu de Historia Natural. 
da Universidade de Coimbra 

  

ste importante museu de Historia Natural, foi ultimamente enriquecido com uma coleção” de 

  

apreciaveis exemplares da classe dos anidopes amos, mustelanos é outros da nossa Arica Ore? denel 
   

Ed qe e 

   

   
  

  

Tomulo de João Gonçalves Zarco da Camara. 
no Convento de Santa Clara da Ilha da Madeira 

O descobridor do arquipelago da Madeira, o primei. português que devaséou 6 pares o ca de Mova terras realtando O Sonho do liario de “Sagres Tanto “Ds Hencin ego Gonçalves aro Jaz em um tumulo no odvição de Santa, Clara, mandndo construir or uu Filho, onde primeiro. Tra a egteja UE Nose Be afora de Cha. Ene maio Ctldo lado dio a entrada da segunda, porta da curto ALT tambem o jazigo dos descendentes deste ilustre 
Jofo Gonçalves Zarco, é um dos hrge ds conquistas, portbguésas de Arica vo e dra se bateu com um hei moiro que his va vLuno dos cavaleiros portoguêses, matando o are nsido Dare singular do que The vols grande foods valentia é detodo Defendeu valorosamente à costa do Algarve, de que éra capitão, dos ataques de Coml E quem primeiro utou da artheria bordo ut sado Mas” seu maior Fito, aquele que posando lisos “Seu” nome, fôra” os ion or. como navegador português, que primo arenas 

     

  

  

turou aos mares em busca das riquesas de Africa, . ara, Ji a Guind sontos durava c ae Arica nte, à quem else fera para do frame Ass pari em maus com eo vet comparihlo de armas das guerdiido Ni seu 
ndo o rio de rea 

O mar, porem, revoltado contra a ousadia dos. 

frages PAU que por ce se noantar (Be as sendo-hes perder Po” nora musa vivam efa 
ato altura, Quando à proce maga os. cavar percaberatios tvegania quilo Oh cor pol de a ara um paço Qu ra ano Megrejava no, drisonto «P ques ção A e Goro a Terra Sama om que cit sra ai chamaram Porto Sinto 4 primei De 

não se Amedrontavam dos poros e tais due seguinte voltaram “a Mova abono Gato ramo de auas nada mais para Cena, ide indo 
é se hs deparo ue para puta Avante, enorme. mitade Vigorago arvore! oo UA saiam pigantesços cedo” de coca do dobes 
epi Mada Destucando é da enorme mta, largo trato de 
veado de ndentados funchas, que cancro por vês o al chamaram Pnet - Voltando ão. reino a dar novas do seu desco- brimento, & grande Infe” pre “ei desc navegador dando-lhe 0 ttalo Ho ren o Mendo casa e Nhe Coneris à jurisdição de vice a Sua fêro é herdade para elo tes sustsnac jo aumenou seu. nome com & apelido de Clare Or Aer Esta a denominação qu Jofo Conan ro Miva, do agia a ml 
muitos lobos vagucavam, lhe clama Cumaru de Copos 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   armas: em campo negro. sobre esta um Castelo de prata entre dois lobos de oiro João Gonçalves Zarco da Camara, se estabel ceu então no Funchal, tendo sua cisa numa ena elevação junto o mar, e al sun mulher onstança Roiz é Almeida. mandou construir ma capéla dedicada a Santa Catarino, & Abe. gurias para mulheres, À povoação da hoje Horescene cidade do Fun- ghal foi fundada em 1457, é &e povogiy, duando Zarco da Camara terrenos para edificar! capélas como a de S; Paulo, que parece ter sido 1 pri méira freguesia da nateente povoação, é junto daquela se construiu o primeiro hospital Principiou alias culturas da cana de assucar e da vinha, com plantis. que enviou 0 Infante D. Henrique, e começou à exploração das ricas ma- deiras, que eram enviadas para o reino, com as gps se construiam as naus maiores e Caravelas e gavea é castélos de avante. Por quarenta annos governou João Gonçalves Zarco da Camara a Madeira € sua capitania, e lá morreu tão velho que, diz, Azurara; «se fas le- var ao cólo de homens do sol onde estava sus- tentando a velhice, praticando e governando à justiça» 

  

    

  

  

  

  

  

  

A VELHA LISBOA 
(Memorias do um bairro) 

CAPITULO 1 
(Continuado do numero antecedente) 

  

jar-se do apelido o nome do logar, da origens ou da casa-solar da família, “o “8 s Os nobilios citam os Azevedos da Tapáda é gs de 8. João de Rei os Melos de mu e os Melos senhores de Melo. À estês Soares, conhecidos antes de Francisco s pelos Sogves da. Tojal, onde era ong família, passaram a Chamar os. Soares da para Os distinguir dos Soares Lagartos ramo do mesmo tronco ou dos Soares de fg, fidalgos de outra estirpe: Uma alcunha, um Cargo inherente 4 familia, spt sismo par os Ihagts ferem mor clssiicações e separações nos titulos obilire cbicos: Bastava. Jhgs misto tm conte a particular que celebrizasee Um membro di fila para se dar uma nova separação, de ramos dentro di ieóma descendencia - Aos descendentes de Pedro de Melo, que dei- xou cair O pucaro servindo mesa de'elitei João 24, Caso que foi muito comentado, ficaram chamando os Melos do Pucaro. Os Matas do Cor: reiomir, os Matos do Tenente da, Guarda, triz ram os apendices nobilarehicos dos cargos que exerceram, e os Oliveiras do Concgo Trio 16 bram mas paginas amarelecidas dos -fótis lihaz judos, aquele amante espóio que nunta mais sor. Flu dpois da morte da malhar e que deggntioas da vida tomou ordens, sem que dn 46 vez he iransparecesse no rosto até 4 hora da sua morte, uia Fugitiva alegria Perdoe-se-me à divagação 

  

  

  

    

  

  

  

  

Não me restava pois a minima duvida de o filho do Escrivão da Fazenda de elRei D. Se. bastião “chamavam o da Cotovia, por viver na quinta da Cotovia. Onde era a quinta é por que se chamava assim É o que vamos agora hverigua im 1573, André Sogres e sua, mulher Ma Botelha, paes de Manuel Soares e avós de Fran-| sisco Soares de Sequeira, instituiram na igreja dá Trindade de Lisbôu, em tma capela da insocação. de Nossa Senhora dá Conceição, um morgado dne tenças dos seus bens de raiz (1) À petição feita à cl-Rei tem a data de 28 de Setembro desse amo e o alvará permitindo à instituição do dito morgado a de 3'de Outubro, “como consta do Livro 1º as capelas do convento; da Trindade, paginas 311 à das (3). À petição aludido, na parte que interessa o assumpto de que se trata diz 0 Seguintes “Dig André Soares, fidalgo da vossa casas escrivão dk possa farenda é D.Maria Botelho, qua mulher, que eles ambos juntamente tem tomadas as terça dos seus bens de rais, em seu testamento, em os bens seguintes: nas casas de sua morada qu tão junto da Trindade, em duas. casas na fia nova “os mercadóres e em uma quinta que tem alone de $; Roque desta cidade com todo 6 seu assento de casas, pomiar e vinha é olivaes, e uma quinta que tera no logar de Aranhô que se chama dl quimddo Paço, quê está no têrmo esta Cidade, li um ca Sal quê fem no logar da Mangueira é nas terras é ui olival que Se chama o Bavio que estã no logar do, Asâmbijal e um casal que fem na Bose dir ud dera dest edad, ld is tens fera tem feto tm morgradi e estamento solene a diam se o co ao seia resete: Ô réto da petição refereso 4 cliusas hovi das para os herdeiros, prevendo. todos os cusos de falta de sucessão o determinando quaes os di” FEIOS sucessores a quem deveria competir admi: nistração do morgado. Corão se vÉ ed bem lar é esient n rel: dos bens, que a quinta para alem de 'S, Ko! que não é mais do que a quinta da Cotovia, onde êm 1634 demorava, Francisco Soares. netb dos jidores administrador do morgado, Quando vi estes documentos fiquei convencido. 

  

     

   

    

  

  

(1) Cartoio do Convento da Trindade, existente na Torre do Tom [8 Destes meo rs cota primogehto do cual, que entêo fomato de outro André Seres: lipo do monteiro, ouro de dera 

   

    

     



  

O OCCIDENTE ass 
      quasi, de que o nome de Cotovia que o sitio to- 
mára da quinta, ou que esta impozéra aquell, era 
posterior ao anno de 1578, em que o morgado sé 
instituira, visto que tendo André Soares um ponto 

cto de referencia de que usa nas outras pro- 
priedades. citadas na relação dos bens, determi- 
nando a sua situação exata é dando-lhe os seus 
només proprios, ao mencionar esta serviu-se do 
mosteiro de S. Roque para a determinar ainda 
relativamente distante. 

Parecia portanto. ser entre os annos de 1573 
e 1632 que se teria originado e vulgarisado à 
Cotovia 

“Outro documento datado de 1618, que encon- 
trei entre os manuscritos da Biblioteca Nacional, 
fla na quinta de Francisco Soares num ponto é 
na, quinta de André Soares noutro, sem que o 
Sitio 'da. Cotovia apareça mencionado, o que fez. 

io arreige de que só de- 
pois daquella data elle se originaria (1) 

Nil suposições então formulei a respeito desta 
origem. Em todos os dicionarios e enciclopedias 
procurei com afinco, na esperança de achar rasto 
de uma etimologia. Muito encontrei, é certo, ma 
tudo com poucas probabilidades de certeza e 
muit Fantasia conjectura É 

“grande Larousse, à proposito do termo em 
questão, cita a famosa Legião da Cotovia, hoste 
composta somente de Gaufêses e que César orga- 
nisou na Gália Cesalpina, ássim chamada para os 
legionarios usarem no capacete como timbre 
“uma destas aves. O mesmo repete o Dicionario 
Popular de Pinheiro Chagas (a) 

Não acreditei que a aguerrida legião viess 
fluir no pacato arrabaide lisboeta 
busca de outra etimologia. 
Châmam os francêses erres à allouete nos ter» 

renos saibrósos e arendsos, por nelles abundarem 
estas aves tão cubiçadas pelos discipulos de Santo. 
Huberto. Dar-se-ia entre nós designação sim 
lhante aqueiles terrenos e seriam arengsas as ter- 
ras para alem de S. Roque? Perguntei a caçado- 
res 6 primeiro ponto e fiquei desanimado; Tal 
coisa ouviam pela primeira vez. Inquiri dos doc 
mentos coevos o segundo é sofri nova desilusão, 

Em 1618, um padre jesuta da casa do noviciado, 
escrevendo uma especie de memoria sobre a fan- 
dação daquella cosa diz: Neste sitio se fer um 
fórno de cal que teve mais de seiscentos motos, e 

utro fórno para cozer tijolo, é leva desoito. 
os é so er um poço gránde que é necessa 

para as úbras e se comprarami quatro bois e 
um macho para buscar arcia, pedra, cal e agua, 
rgue a principal areia vem da nossa quinta de Canpolido que he saibro mui fórte e sé le mis- 

dura gutra arcia mais branda dest sito e se foz 
entil massa, é se abriu uma pedreira no cal 

foste sítio que deu pedra de alvenaria, a melhor 
dos que há o redor de Lisbõa e tem bastante pe- 
dra para todo o edifício, porque dantes se comprou 
uma! pedreira a Peáro Correia de Lacerda, por. 
“0:000 réis para tirar pelra in perpetuams, de 
Que se fez escritura que anda no Cartorio (3) e foi- 
do tanibem a pouco e pouco desfazendo um monte 
mui grande de muita pedra, areia é barro para 
tijolo e cal, et. (4). 

Em vista deste dogumento tive de abandonar, 
or impossivel aquelia conjectura. Como se vê 

Ro, sitio não. abundava areia, obrigando. tal cir- 
cumstancia os jesuitas à compra de um macho é 
de uma junta de bois para à trazer doutro local. 
Posta a hipótese de parte ainda restava ou 
Não seria à alcunha de alguma das damas da 
Tamil suficiente para o baptismo da 
quinta ? Esta suposição formulei cu lembrado de 
“js ira algures num poeta soiscentista certo ma. 

Figal a uma dama, celebrando à sua voz, que 
acabava: 

  

   
   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

fume em   

  

      

  

  

  

  

  

   
  

      

    
  

Cantaes como Cotovia 
Corri toda a minha coleção de poctas e não 

tornei a achar similhante trova- Estava ainda me 
ditando no caso quando uma noticia, que recebi 
com o contentamento, que só os que lidam com 
trabalhos desta natureza podem avaliar, destruia 
num apico todo este fragil castello de co 
Foi o seguinte: 

  

  

    O Senhor Jordão de'Freitas, intelegentissimo 
e erudito official da Real Biblioteca da Ajuda, 
correndo a chronica da Companhia de Jesus do 

1) Roteiro da Agua Livre, vom gia RSS RES 
“Selado “el de ento para cá, ne Bco clamando de 5. 

     

   bastão da Hei, Cro que à 
"ao miss: titulado EMintora da Fundação, augmento e 
Adao da Cas, de Erovação da Companhia de jesus de Li. 
PESE ralo. Bo = existe na OM Bo Momo Parece 
E ido Certo mo ao de não ou ni 

la à ne   
  

  

  

  

Padre Bolthazár “Telles é sabendo com que em- 
penho eu procurava a cháve deste enigma, por 
Conversas que anteriormente tinhamos tido, deu- 
me amavelmente a nota de uma passagem della 
em que vira uma referencia á Cotovia 

Corri pressurôso a folhear o in-folio e achei, 
com alvoroços de contentamento, no capitulo 
Xv a paginas 836 Kg do 1.º volume, a desejada 

O chronista, referindo se á fundação do 
mosteiro de Santo Antão o velho (1) em 1400, 
por João de S, Vicente é Lourença Joane, sua 
mulher, mercadores abastados de Lisbôa e os 
quaes, Conforme a sua fráse pitoresca, queriam. 
ganhar o ceu depois de terem ganho dinheiro, 
como grindes negociantes que eram, transcreve 
à escritura de doação que elles fizeram no latim 
barbaro da época. Foi nesta transcripção que se 
me deparou a referencia á Cotovia, nos seguintes 
périodos: Nos inandamus, atgue concedimus cor- 
pora nostra dicto ordini de Sancto Antonio: Item 
“andam e concedia, quod im quadam dito 
“com suo territorio, five pravdio, qua nos habemos Mo de correta, glner ei ur amb vias, 
videlicet quedam via, per quam tenditur ad Bem- 
ficam alia per quam tenditur ad Cotaviam cons- 
truatur queedami Eelesia adijecetur domus, atque 
mandanius corpora nostra debitum natural. per. 
Solvere, et. 

“Tanta vez consultei o livro de Balthazar Telles, 
sem, que altendesse em similhante 
escritura ! Quem me diria que na his- : 
toria da fundação do convento de San- 
to Antão o velho, acharia tal not 

Está bem claro, portanto que em 
1400 já existia à Cotovia, À escritura 
é clara é precisa a este respeito deter- 
minando que a herdade cedida para a 
fundação do convento ficava entre am- 
dos às caminhos; convem a saber: um 
caminho por onde se vai para Bemfica 
é outro por onde se vai para a Co- 
tovia, 

O galacioso chronista da Companhia 
de aclarou. completamente as 

eos, Abençondo Padre Bal 
(Gontini). 

G. ve Marros Segura. 

EEMERTOE me 

NECROLOGIA 

ACTOR FRANCISCO COSTA 

  

  

  

    

     

A foice devastadora da tencbrosa 
Parca acaba de attingir mais um ar 
tista dramático. Morreu. Francisco Costa, um dos poucos actores cons- 
clenciosos que ainda restavam no thea- 
tro portuguez. Deu-se O Seu passa. 
mento esta cidade a 8 do corrente 
mez de novembro e bemridoloroso elle 
foi, pois a doença era das mais terriveis, Capri 
chos do destino, que, parece, às vezes se comprar em perseguir 03 que pela sua bondade e irrepre- 
hensivel modo de proceder deveriam ser poupa- dos dos castigos da natureza 

francisco Costa pertencia a éste numero. Era 
tum chefe do familia modelar é um bello caracter. 

Nascera na cidade de Castello Branco, a antiga! 
Gastraleuca dos Romanos, no dia 19 de julho de 
1852, contando portanto 34 anos de edade. 
tro" para O theatro em 1871, O mais modest 
mente posivl, apenas como flurante, mas dlahi 
à pouco passava à discipulo, fazendo a tua estreia 
no drama Naufragio do brigue Mondego, repre- 
sentado no demolido theatro da Rua dos Conde 
O modo cuidadoso porque executava às indicações “do ensaiador, à consciência com que estudava os 
pápeis, e à correção que imprimia ao seu trato 
com os colegas, fizeram dielle, dentro em pouco, 
um artista querido. 

Esteve Gseripturado em quasi todos os thentros 
de Lisbon e por vris vezes oi ao ra, levam. 

o É sua conta os principaes papeis do reportorio 
das companhias exeursionistas E 

O periodo. mais brilhante da sua carreira foi 
or Certo aquelle em que esteve no theatro do. 
Principe Real, salientando-se ao lado de Alvaro, 
Polla, Pereira, João Gil, Brandão, Margarida (a 
loura), Amelia Vieira, Adelina Abranches et. O 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  +) Nesse sto é hoje o convegto da Anunciada, pois que os. Jesuitas trocaram o colegio de Samto Antão pelo do, Castelo, do dep pra o rir, que der ge ao neo 
Ainda bj amadas de SM Anão puta 

  

genero que mais se coadunava com o seu feitio 
artístico “ra O dramatico, tendo trabalhos nota- 
veis, como à, sua ultima creação, —o soldado. 
Brisquet dos Dois Garotos, em que éra admiravel 
na scená da morte. 

'O bemquisto. emprezario. Affonso Taveira do 
iheatro da Trindade, apesar de explorar só a 
opereita e peças cortelativas, tinha ha uns pou. 
cos de amnos Francisco Costa no seu elenco e mp do ce arietende, 4 gy 

ando. aparecia papel de dificil execução, 
alguma bota custosa de descalçar, como vulgar. 
mente. se diz, Gra sempre 0 fallecido actor 6 in- 
terprete escolhido. É 

vezes havia necessidade de se fazer reprise 
“duma peça de exito seguro, que tinha uma per- 
sonagem Que déra ensejo a tma ereção soberba 
Dor parte d'um artista de mérito, Esse actor, po- 
Tém, não pertencia companhia do theatro & era 
preciso ser substituido ; pênsava-se logo no Costa, 
Brito encarregado do papel, de que não podia 
esquivar-se pois era preciso salvar a empreza d'um 
apro. É nunca a comprometeu, nem a si propria 
Antes bem pelo contrario sempre se ez aplaudir 
pela forma Como se encarnava nas figuras que se 
Via. forçado a representar, algumas bem avessas 
ão seu temperamento. 5 

No Passepartout da Volta ao mundo; no sultão 
das GM e úma noites; no seu Eusebio da Capital 

   

    

     

  

  

  

  

Fuaxcisco Costa. 

Federal; no general do Rei Damnado; no Gas 
par dos Sinos de Comeville e n'outras substitui 
qões que fez, demonstrou o seu muito méreci- 
mento. 

E seria lacuna imperdoavel não registar o des 
empenho do Paillardin do Hotel do Lavre Cam 
bio, principalmente pela maneira porque fazia o 

   

   

Muitas vezes exerceu o cargo de director de 
scena, para o que cra competentissimo, não so 
pelo teu savoir faire profissional, como tambem 
Pela seriedade de que era dotado. 

À morte de Francisco Costa, foi muito sentida 
por todos que o conheciam. Deixa viuva — a esti- 
mada actriz Elvira Antunes Costa — e tres filhas. 
que eram Os seus encantos. 

  

Peono Pisro. 

  

Recebemos ejngradecemos: 
  Marcenaria 4º do Dezembro (Fabrica de mo: 

seis) Reis Collares d (4a, Rua da Rosa, 108, 
Lisboa, telephone 883. Manufactura especial de mo- 
veis em todos os generos. Lisboa, ete. Catalogo 
contendo 196 modélos de moveis em todos os ge-  
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neros e de diversos estilos, pelo que se 
faz boa ideia do desenvolvimento desta 
grande marcenaria, uma das primeiras do nosso pais, profecientemente dirigida. por seus proprietarios, artistas de reco- 
nhecido, merecimento no seu genero, é competindo vantajosamente com a in- dustria estrangeira, tanto em moveis de úso vulgar, como em mobiliario artístico. 

  

  

  

pfapoatia ash ox pregõs do Ls 
Jão iria dela Maghado 1 na do Poço dos. Negros, Lisboa, Un das idades de Lisboa é a variedade dos pregões que os vendedores ambulane tós Cantam pelas ruas, ora em notas ale. tes, ora em notas bentimenties, que não passam despercebidas oa ouvido me” nos apurado. São esses pregões que o sr. Joaquim Fernandes Fão escolheu e ligou em musica, Fazendo uma raposo- dla lisboeta bem nacional é caraterstica, 

  

  

  

  

  
  

Almavach de Santo Antonio, illustra- do, para o anno de 1907, Redacção da Vo de Santo Antonio, braga. Um Vol. de cerca de 4c0 pag. in-81, com bonitas gravuras e interessante colaboração lite Faria 

Pro Descanço, numero un co publicado pela União dos Emprogados do Comme cio do Porto, comemorativo do 9.º anni- versario doencerramento convencionaldos estabelecimentos commerciaes ao domin- go, Porto, 36 de Setembro de 1906. Este numero unico de variada colaboração literaria, visa principalmente a demons. trar a necessidade e ao mésmo tempo Adiga do descanço domi sidade e justiça que está previ ó ordenada nos mandamentos da lei divina. cristan, cuja falta de observancia, leva as classes trabalhadoras a pedir 4s leis. dos homens que lhe garantam esse des. cânço. 

  

  

  

TuuvLo nx João GonçaLves Zanco ba Cavana. 
NO CONVENTO DE SANTA CLARA, DA Ita DA MADEINA 

  

   

  

judeus, por exemplo, não precisam 
dus fo Sia ça puapiBtem 0-7 di basta lhe a sua lei religiosa para obs varem esse preceito salutar, é Como és-. 
tês podem-se citar os inglêres e outros. povos, onde esse preceito é rigorosa- 
mente acatado. a 

Disto se coniclue que os catolicos são 
os que menos consideram e acatam os preceitos da sua lei religiosa, chegando 
à pontos de parecer até ianorala, tal 
É o abuso em Que tem caído. 

Sé todos se compenetrassem desta ver- dades se todos se desprendessem de um 
bocadinho de ambição e de egoismo 
se todos o amassem com aquelle amor “que manda o Envagelho, o mal estava sa- 
mado por sua nataresa, e não seria pre- 
ciso tamanha luta como a que vem tra 
vadia já de annos, para Fealisar esta justa 
& humanitara aspiração dos que traba 
Jam sem ci 

  

  

  

  

representações, tos, projétos de lei, relatorios his: foriados, opiniões destes e daqueles, deitar a ivári abaixo, evocar a higiene, os direitos humanos, andar à mendigar leis no Estado, quando essa lei está feita desde o. prinipio do mun- do, como a mais sabia proserição do diz reito das gentes, do codigo da huma- nidode. Como se revela: a desorientação, se duvidas houveste da sua existencia ná socitade do nosso tempo, é como x Gonhece que não ha lis justas que nú de baste na com mora divina. Sabemos mente quantos inte. rose se deatem nes quésto do des 
canço dominical, tomo sibemos quanto 
o [eles envolvam | mito nãa pda hiver interesses respeitaveis, atendiveis, quando para subsentrem exijam que O Pomem deja um escravo, peior do que 

& pelo descanço do setimo dia e por. sto nos alargámos néstas conside: Fagões do termos que apreciar. o ro Dêscanço, justa e siapatica manifestação êm prof das classes trabalhadoras, 

    

     

  

    

           

  

  

ANTONIO DO COUTO ALFAYATE 
Premad na Enpaião Univeraa de Parade 1900 

Hagaiico sortimento de fazendas 
Bacionaes é estrangeiras      

R do Alecrim, 444, 4.º (4 P. Lair do Camõne) — LISBOA 

À melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO-COLLARES 

GAZOZAS LITHINADAS 
Deposito geral : 

Rua do Arco do Bandeira, 216, 1º 
LISBOA 

  

  

Cambios e Papeis de credito 

o Vierling & Gº, Itimitado 
44, Rua do Arsenal, 46--1, Esquina do Largo do Po ourinho, 3 

GR pa 

  

  

  

DERLING 

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 

Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 
KILO 18500 RÉIS 

Oa bonbona da fabsica Iniguos lovam a marca 
Wxigir pois esta marca 

em todos, 
os ont 
Desi— 

CHOCOLATE--CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os organismos, como sé prova com a analyse de" garan 
Pacote de 500 grammas, 600 r6is 

  

  

  

    

Almanach Ilustrado do “Occidente” 

PARA 1907 (26º ANNO) 
Está publicado e é venda em todas as livrarias é lojas do Costume este. interessante e antigo annuario profusamente illustrado de gravuras e com. uma linda capa a é 

  

  

PREÇO 200 RKIS 

Empresa do «Ocoidente» — LISBOA. 
  

  

MOBILIARIO 
E pps 

OFFICINAS E FABRICA A VAPOR = pr 
Reis & Fonseca 

26, L. do Calhariz, 27 — LISBOA 
lsquina da Ra da Ron 

Grando oxposição de mobilias completas em todos os estylos. desde os mais simplos aos mais luxuosos, Grando sortimento de moveis avulso, e estofos, Orçamentos e desenhos para grandes Hoteis e Casinos. 
PREÇOS DA PABRICA 

Construeção escrupulosa e garantida — Exportação para Africa, Ilhas e Braz 

  

Ar
an
 

que 
mais

 b
ara

to 
vend

e e
m 

Lisb
oa 

E: 
E 

Ê 
i Ê 
E é Ê Ê 

        

a
e
e
 
t
e
c
a
 

   


